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Resumo

Obje�vo: apresentar o processo de elaboração 
de um manual de apoio para os preceptores de 
alunos de graduação da Atenção Primária à 
Saúde. Método: estudo qualita�vo descri�vo-
exploratório com preceptores dos serviços de 
saúde da Gerência Distrital Norte/Eixo Baltazar 
d e  Po r t o  A l e g r e / R S .  A m o s t ra  d e  3 1 
preceptores, sendo dos cursos de enfermagem, 
farmácia, fonoaudiologia e nutrição. U�lizado 
ques�onário semi-estruturado, com questões 
abertas e fechadas. A apreciação dos dados do 
estudo foi realizada conforme a análise de 
conteúdo do �po temá�ca. Aprovação do 
Comitê de É�ca da Universidade Federal de 
Ciências da Saúde de Porto Alegre e da 
Secretaria Municipal de Saúde de Porto Alegre. 
Resultados: Foram realizadas perguntas aos  
par�cipantes, onde 81% acharam interessante 
um manual de apoio e 19% nunca �nham 
pensado no assunto. Também explanaram 
sobre as expecta�vas em relação ao manual. 
Após as sugestões de temas dos par�cipantes 
da pesquisa, foi elaborado um manual para os 
preceptores. Conclusões: O manual foi 
elaborado pelas autoras, mas com grande 
auxílio dos pesquisados que deram sugestões 
importantes, visto que são eles que vivenciam 
essa integração preceptor e aluno nos serviços. 
Espera-se que esse material auxilie o preceptor 
a receber os estudantes nos serviços de saúde, 
qualificando a relação preceptor e estudante. 
Permi�ndo, assim, que o preceptor tenha 
maior facilidade em receber o estudante e que 
o estudante possa usufruir dessa experiência 
de estágio, saindo com maiores conhecimentos 
para u�lizar em sua vida profissional.
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Introdução

O trabalho na Atenção Primária à Saúde (APS) 

envolve integralidade da assistência, vínculo 

com a comunidade, trabalho em equipe 

mul�profissional e trabalho ar�culado entre 

equipe, gestão e usuários. A formação 

acadêmica é pautada nesses princípios e o 

estudante incorpora a realidade social da 
1

população atendida .

A integração entre ensino e realidade social 

busca formar profissionais de saúde com visão 

mais real do mercado profissional e das 

necessidades da população. A formação 

p r o fi s s i o n a l  d e v e  s e r  c e n t r a d a  n a s 

necessidades da população, fornecendo ao 

estudante capacidade de aprender a aprender, 

saber comunicar-se com as pessoas, trabalhar 

em equipe, construir reflexões crí�cas dos 

p ro b l e m a s  e n c o n t ra d o s  e  a p r i m o ra r 
2,3

qualidades humanís�cas .

Os estág ios curr icu lares estão sendo 

inseridos na APS com o intuito de formar 

profissionais com conhecimentos sobre os 

princípios e diretrizes do Sistema Único de 

Saúde (S U S). É muito importante que 

ins�tuições de ensino e saúde estejam 

integradas e formem preceptores para 
4prá�cas pedagógicas eficientes .

Essa integração deve ter combinações entre 

to d o s e nvo l v i d o s ( ge stã o,  d o c e nte s , 

discentes e trabalhadores) para que haja 

atendimento de qualidade, formação do 

profissional e sa�sfação e desenvolvimento 
5dos trabalhadores .

Palavras-chave: Preceptoria, acolhimento, 
atenção primária à saúde.

Abstract

Objec�ve: to present the process of elabora�ng a 
s u p p o r t  m a n u a l  f o r  t h e  p r e c e p t o r s  o f 
undergraduate students of Primary Health 
Care.Method: descrip�ve-exploratory qualita�ve 
study with preceptors of the health services of the 
North District Management / Baltazar Hub of Porto 
Alegre / RS. Sample of 31 preceptors, being of the 
courses of nursing, pharmacy, phonoaudiology and 
nutri�on. Used semi-structured ques�onnaire, 
with open and closed ques�ons. The evalua�on of 
the study data was performed according to content 
analysis of the thema�c type. Approval of the Ethics 
Commi�ee of the Federal University of Health 
Sciences of Porto Alegre and the Municipal Health 
Department of Porto Alegre. Results: Par�cipants 

were asked ques�ons, where 81% found a support 
manual interes�ng and 19% had never thought 
about  i t .  They a lso expla ined about  the 
expecta�ons regarding the manual. A�er the 
s u g ge s� o n s  o f  s u b j e c t s  o f  t h e  re s e a rc h 
par�cipants, a manual for the preceptors was 
elaborated. Conclusions: The manual was prepared 
by the authors, but with great help from the 
respondents who gave important sugges�ons, 
since it is they who experience this preceptor and 
student integra�on in the services. It is hoped that 
this material will help the preceptor to receive the 
students in the health services, qualifying the 
preceptor and student rela�onship. Thus allowing 
the tutor to have a greater ability to receive the 
student and the student can enjoy this internship 
experience, leaving with greater knowledge to use 
in their professional life.

Keywords: Preceptory, care, primary health care.
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A integração-docente assistencial é importante 

para os estudantes vivenciarem a realidade das 

necessidades individuais e cole�vas da população, 

através do conhecimento e vivências nos serviços 

de saúde. O estudante vivencia a APS, com todos 

seus atributos, oportunizando maior qualidade de 

ensino e cuidado à população, através de um 
6atendimento direto a ela .

7A Lei 9394/96  estabelece diretrizes e bases em 

todos os níveis da educação nacional. Na 

educação superior o obje�vo é ter profissionais 

formados e aptos para os diversos setores de 

trabalho, enfa�zando pesquisa, ensino, 

promovendo ciência e tecnologia, com 

reciprocidade com a comunidade e atendendo 

suas necessidades, realizando pesquisas 

pedagógicas e desenvolvendo a�vidades de 

extensão, dentre outros.

As Diretrizes Curriculares Nacionais de 2001 

orientam as Ins�tuições de Ensino Superior 

(IES) a estágios curriculares obrigatórios, 

explicitando a par�cipação dos profissionais de 

saúde na supervisão dos estudantes e na 
8

elaboração da programação dos estágios .

O acompanhamento do discente no campo de 

estágio é realizado pelo preceptor, que é um 

profissional que trabalha nos locais de prá�ca, 

aplicando seus conhecimentos teóricos na 

prá�ca. É necessário que o preceptor tenha 
9conhecimentos clínicos e pedagógicos .

É importante que o preceptor reconheça que 

seu papel de ensino é inerente à prá�ca diária. 

Ass im,  e le  estabelecerá  uma re lação 

pedagógica com o estudante e não somente 

transmissão de a�vidades ao mesmo. O 

preceptor deve entender que a preceptoria 

demanda planejamento, competência, 
10

cria�vidade e sensibilidade .

O preceptor necessita ter conhecimento 

pedagógico, pois ele será facilitador na produção 

de conhecimentos. Deve problema�zar as 

vivências, para refle�rem sobre ações que 

deverão fazer para resolver problemas 

detectados. A qualificação do preceptor com 

formação pedagógica é necessária para receber, 

acompanhar e avaliar o estudante nas a�vidades 
11,12nos campos de prá�ca .

Para auxiliar o preceptor no acolhimento do 

estudante na APS foi pensado na elaboração 

de material de apoio que poderá ser u�lizado 

para acolhimento dos estudantes nos 

serviços de saúde.

Muitas vezes o estudante chega nos serviços de 

saúde com pouco conhecimento do processo 

de trabalho que é realizado e do funcionamento 

geral da APS. É importante que ele saiba sobre 

isso para um melhor aproveitamento do 

estágio. O material elaborado será um 

facilitador nesse processo, auxiliando o 

preceptor com conteúdos necessários para 

serem deba�dos com o estudante.  O 

estabelecimento de vínculo entre preceptor e 

estudante também é importante pois é 

necessário que juntos planejem ações e os 

subsídios teóricos e prá�cos que o estudante irá 
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adquirir durante o estágio. Isso facilitará o 

aprendizado do estudante e troca de 

experiências entre ambos.

O presente ar�go obje�va apresentar parte dos 

resultados da dissertação de mestrado 

in�tulada "Manual de Apoio para o Acolhimento 

de Estudantes de Graduação na Atenção 

Primária à Saúde". Será apresentado o processo 

de elaboração de um manual de apoio para os 

preceptores de alunos de graduação da APS.

Metodologia

Estudo qualita�vo, exploratório-descri�vo. Foi 

realizada análise temá�ca das informações 
13segundo Minayo e Gomes . Estudo efetuado 

entre março e abril de 2017 e envolveu a 

estratégia de construção cole�va de material de 

apoio para acolhimento de estudantes de 

graduação na APS.

As informações foram coletadas individualmente 

por meio de ques�onário semi-estruturado com 

questões abertas e fechadas. Foram entregues 2 

ques�onários, um antes e outro após a 

apreciação do manual preliminar. O pré-

ques�onário foi confeccionado com itens sócio-

demográficos, 2 perguntas fechadas e abertas e 

4 perguntas abertas. O pós ques�onário teve 1 

pergunta fechada, 2 perguntas abertas e 1 

pergunta fechada e aberta. 

O pré-ques�onário foi entregue ao preceptor, 

p e s s o a l m e n t e  o u  p o r  e ‐ m a i l .  Fo ra m 

confeccionados quatro manuais após o 

r e c e b i m e n t o  d a s  r e s p o s t a s  d o  p r é -

ques�onário, conforme sugestões dadas pelos 

par�cipantes, com assuntos a respeito da 

legislação da APS, é�ca profissional, papel dos 

profissionais na APS, Universidade, sugestões 

para preceptoria, entre outros. Os manuais se 

diferenciam apenas na grade curricular e 

regulamento do estágio curricular obrigatório 

de cada curso da Universidade Federal de 

Ciências da Saúde (UFCSPA) (enfermagem, 

nutrição, fonoaudiologia e farmácia).

A primeira versão dos manuais foi encaminhada 

uma semana antes do início dos estágios, 

ficando por aproximadamente 30 dias com os 

preceptores e recolhidos pessoalmente após o 

tempo combinado. Os preceptores foram 

orientados a manusear o manual com os 

estudantes, para acolhimento dos mesmos nos 

serviços de saúde. Anexado ao manual estava o 

pós-ques�onário,  para os preceptores 

responderem após manuseio do mesmo, 

obje�vando a avaliação do material fornecido.

Par�ciparam 31 preceptores de 21 serviços de 

saúde, do Distrito Docente-Assistencial da 

UFCSPA da região distrital Norte/Eixo Baltazar de 

Porto Alegre/RS. Cabe ressaltar que o preceptor 

de estágio na APS, neste estudo e na perspec�va 

da integração ensino-serviço, deve ter formação 

na área do estudante. Par�ciparam do estudo 

preceptores das áreas de enfermagem, nutrição, 

farmácia e fonoaudiologia.

Os critérios de inclusão foram: preceptores de 

estágio das Unidades de Saúde (US), Núcleo de 

Saúde em Redes. 2019; 5(1):25-34
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Apoio à Saúde da Família, Equipes Especializadas 

de Saúde Integral da Criança e do Adolescente, 

Gerência Distrital Norte Eixo Baltazar de Porto 

Alegre que �nham ou que já �veram (visto que 

há semestres que não se realizam as prá�cas) 

estudantes realizando estágio da UFCSPA e que 

aceitassem par�cipar do estudo.

Os critérios de exclusão foram a nega�va dos 

preceptores para par�cipar do estudo e que 

fossem de US administradas pelo Grupo 

Hospitalar Conceição. Foram excluídos 

preceptores que realizam preceptoria apenas 

do Seminário Integrador (PET-Saúde). Também 

os preceptores de odontologia, pois os alunos 

são de outra Universidade e os preceptores de 

terapia ocupacional, por não haver curso de 

graduação em Porto Alegre.

Devido aos critérios de exclusão, 5 preceptores 

foram excluídos: 3 den�stas, 1 terapeuta 

ocupacional e 1 enfermeira. Esses 5 preceptores 

responderam ao ques�onário inicial, após 

foram excluídos, ficando 26 preceptores.

Dos 26 preceptores, 1 entrou em licença 

maternidade, 1 foi desligado da prefeitura de 

Porto Alegre, 1 estava em licença saúde e 1 foi 

transferida para outra gerência distrital, todos 

enfermeiros. Não foi possível finalizar o 

estudo com esses 4 pesquisados pois não foi 

entregue o manual para apreciação inicial 

para essa amostra. Ao todo, finalizaram o 

e s t u d o  2 2  p r e c e p t o r e s .  F o r a m  1 8 

e n f e r m e i r o s ,  2  f o n o a u d i ó l o g a s ,  1 

farmacêu�ca e 1 nutricionista.

O desenvolvimento da pesquisa ocorreu após 

aprovação pelo Comitê de É�ca em Pesquisa 

(CEP) da UFCSPA, por meio do protocolo CAAE 

56516116.8.0000.5345 e parecer número 

1.827.445 e pelo CEP da Prefeitura Municipal 

de Porto Alegre, por meio do protocolo CAAE 

56516116.8.3001.5338 e parecer número 

1 . 8 9 5 . 0 7 3 .  Fo i  a s s i n a d o  o  Te r m o  d e 

Consen�mento Livre e Esclarecido pelos 

par�cipantes do estudo.

Não há conflitos de interesse e o estudo foi 

financiado pelas autoras. 

Resultados e discussões

Sobre os dados sócio-demográficos da amostra, 

as idades variaram de 26 a 60 anos, as médias 

de tempo de formação na graduação de 10 

anos, tempo de atuação na APS de 7 anos e 

tempo de atuação na US atual de 2 anos. 

Quanto à formação para preceptoria, apenas 2 

pesquisados receberam.

Uma questão era sobre o que o preceptor 

pensava sobre o primeiro contato com o 

estudante no serviço de saúde. Houve 16% dos 

preceptores que comentaram sobre as 

expecta�vas e sen�mentos de ambos, como 

exemplos a seguir:

“É o início de um relacionamento que traz 

expecta�vas para ambos, inclusive o usuário 

quando sabe que terá estagiários. ” (P1)

“Até que se estabeleça uma relação de 

29
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confiança, acho que ambos ficam receosos para 

falar e agir como já havia citado. ” (P7)

No estágio supervisionado de enfermagem da 

Universidade Federal do Piauí é realizado 

planejamento das a�vidades do estudante com a 

equipe de saúde, estabelecendo cronograma de 

a�vidades e possibilitando que o estudante 

r e a l i z e  a � v i d a d e s  n e c e s s á r i a s  p a r a 

aprendizagem eficiente na prá�ca. Ocorreu a 

integração com a enfermeira e os agentes 

comunitários de saúde. Através de planejamento 

com a equipe é possível que o desenvolvimento 
14

do estágio seja melhor aproveitado .

Houve 26% dos preceptores que comentaram 

sobre a importância da presença do professor 

responsável, nesse primeiro contato, para 

estabelecer planejamento das a�vidades.

“Acho que o aluno chega muito sozinho, seria 

interessante que no primeiro dia ele viesse 

acompanhado pelo professor. ” (P3)

“É um momento muito importante, que 

demanda tempo para apresentações e que, 

preferencialmente deveria ser agendado e com 

presença do professor. ” (P4)

Citaram formação do preceptor,  pe la 

universidade, para melhor acompanhamento 

do estudante.

“Acho que eles caem de paraquedas nos 

serviços e deveríamos ter alguma reunião ou 

palestra para apresentação.”(P10)

“Acho que deveria ter encontro na UFCSPA 

para aproximação do preceptor com a 

universidade. ” (P16)

A integração entre as IES e serviços de saúde 

devem ser efe�vadas e facilitadas. As IES 

devem se beneficiar pelos campos de prá�ca 

para os estudantes e os serviços de saúde pelo 

p r o c e s s o  d e  e n s i n o - a p r e n d i z a g e m , 

favorecendo melhoria do desenvolvimento 
15do trabalho .

Pa ra  q u e  ex p e r i ê n c i a s  d a  p rá � c a  s e 

transformem em aprendizagem para o 

estudante, o preceptor deve estar preparado 

pedagogicamente. Assim ele conseguirá ensinar 
10fazendo o estudante compreender a vivência .

Para uma boa preceptoria o preceptor precisa 

de qualificação pedagógica nos campos 

teóricos e prá�cos, pois ele será facilitador na 
11produção de conhecimentos na prá�ca .

Diversos preceptores, 55% do total, referiram 

q u e  d e v e  s e r  d e s � n a d o  t e m p o  p a ra 

apresentação do serviço, equipe e também 

para vínculo do preceptor com o estudante, 

pois faz-se as combinações do estágio.

“O primeiro contato é o momento em que o 

preceptor deveria estar disponível para receber 

o estagiário e neste momento apresentar o 

serviço. Estabelecer algumas combinações 

como: regras do setor, a�vidades a serem 

desenvolvidas, responsabilidades e atribuições 

do aluno e preceptor. ” (P5)
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“Deve‐se acolher o aluno com atenção e 

paciência, disponibilizando algum horário livre 

de agenda para mostrar o serviço e deixá‐lo o 

mais à vontade possível.” (P6)

O s e r v i ço d eve a co l h e r o e st u d a nte , 

assegurando o mínimo necessário para 

atendimento da comunidade, no momento 

em que o serviço e a IES firmam convênio. A 

re c e p ç ã o a o e s t u d a n t e d e v e s e r  u m 

m o m e n t o  e s p e c i a l ,  o r g a n i z a d o 

formalmente, onde os preceptores devem 

ter responsabilidade do acolhimento. É 

importante ver ificar preceptores que 

d e s e j a m a t u a r  n a  p r e c e p t o r i a  e  t e r 

comunicação direta com eles abrindo canais 
16,17de comunicação acessíveis .

A questão que auxiliou na elaboração do 

manual dizia respeito à opinião de um manual 

de apoio para preceptores no acolhimento do 

estudante na APS. A questão �nha resposta 

fechada, onde poderiam responder “muito 

interessante”,  “ interessante”,  “não é 

interessante” e “nunca �nha pensado sobre o 

assunto” e também foi perguntado que 

expecta�vas �nha em relação a esse material.

Dos 31 ques�onários respondidos,  18 

responderam “muito interessante” (58%), 7 

responderam “interessante” (23%) e 6 

responderam “nunca �nha pensado sobre o 

assunto” (19%). 

A respeito das expecta�vas em relação ao 

manual, os pesquisados comentaram que 

esperam um manual que auxilie nas diversas 

a�vidades de preceptoria, como exemplos a 

seguir.

“Acredito que facilitará na organização da 

recepção do aluno, das a�vidades, que irá 

ajudar o preceptor. ” (P3)

“Acredito que o manual possa auxiliar na forma 

em que o acolhemos, indicando qual o 

momento mais apropriado e quais a�vidades 

podemos delegar ou dividir com eles, nunca 

conversei com os professores dos alunos que 

recebi, às vezes tenho dúvidas em relação ao 

�po de estágio, se é só observacional. ” (P7)

“Que ampare o preceptor quanto ao seu papel 

dentro da formação do aluno. ” (P9)

“Auxiliar a iden�ficar as necessidades e 

conhecimentos do aluno almejados pela 

universidade. Auxiliar ao aluno iden�ficar as 

ro�nas e fluxos da unidade, bem como da 

secretaria de saúde. Auxiliar ao aluno a tornar‐

se pró‐a�vo frente necessidades internas ao 

s e r v i ç o  d e v i d o  à  i d e n � fi c a ç ã o  d o 

funcionamento e ro�na da unidade. ” (P15)

Após conhecer as expecta�vas em relação ao 

m a n u a l ,  fo i  s o l i c i t a d o s u g e s t õ e s  d e 

conteúdos para elaboração do mesmo. Houve 

sugestões de 26 preceptores e 5 não 

responderam à questão. Para melhor 

visualização, a Tabela 1 mostra as sugestões 

d e  t e m a s  d a d a s  p e l o s  p r e c e p t o r e s 

par�cipantes do estudo.

31
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Conforme sugestões dos par�cipantes e 

avaliação das autoras, foram confeccionados 4 

manuais diferentes para os cursos de 

enfermagem, farmácia, fonoaudiologia e 

nutr ição.  Todos  os  manuais  possuem 

informações gerais iguais. As diferenças são as 

singularidades dos cursos, ou seja, a inclusão da 

matriz curricular e plano de estágio curricular 

obrigatório. A Tabela 2 mostra os assuntos 

constantes no manual, em sequência que 

aparecem no mesmo.

Considerações finais

Apresentamos nesse estudo o processo de 

elaboração de um manual de apoio para os 

preceptores da APS. A elaboração do manual 

foi realizada pelas autoras, mas com grande 

auxílio dos preceptores, que colaboraram com 

sugestões importantes, visto que são esses 

profissionais que recebem alunos de graduação 

nos serviços de saúde. Foi muito importante 

esse auxílio, para embasar o estudo, par�ndo 

da visão de quem realmente atua na APS e 

diretamente com alunos.

Espera-se que esse material auxi l ie o 

preceptor a receber estudantes nos serviços 

de saúde, qualificando a relação preceptor e 

e st u d a nte .  Pe r m i � n d o,  a s s i m ,  q u e o 

preceptor tenha maior facilidade, por meio 

de recursos técnicos e pedagógicos, para 

receber o estudante e que o mesmo possa 

usufruir dessa experiência de integração 

ensino-serviço. Proporcionando uma maior 

capacidade para desenvolver a�vidades de 

saúde e de educação responsáve is e 

comprome�das socialmente.
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Assunto Pesquisado

Fonte: Elaborada pela(s) autora(s)

%

Atribuições dos alunos nas unidades, a�vidades a serem desenvolvidas 

Apresentação da região e serviço, fluxos e procedimentos realizados no serviço

Formas de avaliação do estudante

Legislação do SUS, programas existentes na APS

Manuais, guias e protocolos de apoio

O que abordar no acolhimento

Normas de apresentação do aluno (vestuário, carimbo, uso de acessórios, etc.); 

relacionamento interpessoal, responsabilidades

Atribuições dos preceptores

Organização da rede do SUS

Didá�ca de ensino

Atendimento ao público (como atender)

Negociações de horários, acordo de convivência e combinações

Como montar o cronograma de a�vidades

Como fazer a discussão de casos e estudo de caso

Sugestões de intervenções, seminários e a�vidades

Avaliação do preceptor

Direito dos usuários

Quais experiências que os estudantes deverão vivenciar

Integração com a equipe

Princípios da APS

Normas da UFCSPA

Grade curricular da UFCSPA

Papel dos profissionais da APS

13

6

5

5

4

4

3

3

2

2

2

2

2

2

2

2

1

1

1

1

1

1

1

50

23

19

19

15

15

11

11

8

8

8

8

8

8

8

8

4

4

4

4

4

4

4

Tabela 1. Sugestões de temas para o manual

Assunto

Fonte: Elaborada pela(s) autora(s)

Combinações e acordos de convivência entre preceptor e alunos

Legislação na Atenção Primária à Saúde

Princípios e diretrizes da Atenção Primária à Saúde

É�ca profissional em saúde

Atribuições dos profissionais conforme a Polí�ca Nacional da Atenção Primária à Saúde

Plano de estágio curricular obrigatório do curso da UFCSPA

Plano de A�vidades

Protocolos Municipais assistenciais disponíveis

Sistemas de Informação

Reflexões sobre teoria e prá�ca no acompanhamento dos estagiários

Referências Bibliográficas

Tabela 2. Assuntos abordados no Manual de Apoio ao Preceptor
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